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Secretário Bernardino (c): "teste permitirá melhor qualidade de vida" 

j:S, TRIBUNA DO B SL 	2 7 NOV 2003 Dia nós co cia 
anemia crônica 
REDE PÚBLICA DE SAÚDE DO DF INCLUI NO TESTE DO PEZINHO FEITO NO RECÉM-NASCIDO 
ANÁLISE DA DOENÇA DO TIPO FALCIFORME, CARACTERIZADA PELO EXCESSO DE FERRO NO SANGUE 

Carlos Jacobina 

Thomaz Pires 

A coleta de sangue feita 
em. Brasília após o 
nascimento de uma cri- 

ança, o chamado teste do pe-
zinho, passou a diagnosticar 
também a anemia falciforme, 
uma espécie crônica. O diag-
nóstico da síndrome fazia parte 
do teste somente em Minas 
Gerais, Bahia e Rio de Janeiro. 
Agora, todos os postos da rede 
pública de saúde do Distrito 
Federal incluirão a novidade ao 
teste do pezinho. As análises 
serão feitas no laboratório do 
Hospital de Base. O secretário 
de Saúde, Arnaldo Bernardino 
anunciou ontem a implantação 
do sistema no DF em cerimônia 
realizada no auditório do Hos-
pital de Base. 

Para cada mil recém-nasci-
dos no País um é portador da 
anemia falciforme. A síndrome 
se caracteriza pelo excesso de 
ferro no sangue. Os sintomas 
costumam ser entupimentos 
nos vasos sangüíneos, dores 
nos ossos e mau funcionamen-
to do baço. Os portadores da  

doença também estão sujeitos 
a fortes infecções, como a 
meningite. 

Arnaldo Bernardino afirmou 
que o aprimoramento do teste 
do pezinho realizado em Brasília 
permitirá uma melhor qualida-
de de vida para as pessoas por-
tadoras da doença. "Quanto 
mais cedo a criança for diagnos-
ticada, mais chances terá de ter  

uma vida saudável", disse o se-
cretário, destacando que a novi-
dade irá ajudar também a 
diminuir o fluxo de atendimen-
tos nos hospitais. "As inter-
nações em decorrência da doen-
ça são freqüentes. O fato de po-
der se tratar desde cedo irá re-
duzir o número de atendimen-
tos", disse o secretário. 

Das 821 crianças e adoles- 

centes atendidos no País pela 
Associação Brasileira de As-
sistência às Famílias de Cri-
anças portadoras de Câncer e 
Hemopatias (Abrace), 318 são 
portadores de anemia falci-
forme, sendo que dessas, 220 
são do Distrito Federal. 

A médica responsável pelo 
tratamento da anemia falci-
forme no DF, Isis Magalhães,  

afirma que o diagnóstico da sín-
drome no teste do pezinho per-
mitirá que os portadores te-
nham um tratamento mais efi-
ciente. "Hoje, os remédios ofe-
recem um maior controle sobre 
a síndrome. Mesmo sem ter 
cura, caso a pessoa tome os de-
vidos cuidados, poderá levar 
uma vida como qualquer 
outra", diz a médica. 

As mães foram quem mais 
comemoraram a novidade. Si-
mone Pereira, 28 anos, perce-
beu que o filho era portador da 
doença somente oito meses 
após o nascimento. Ela afirma 
que tudo teria sido mais fácil 
caso tivesse sido feito o novo 
teste de pezinho."Bastaria ape-
nas entrar com a medicação 
necessária para evitar o sofri-
mento", afirma. Segundo ela, o 
número de internações foi in-
tenso, porém, depois de diag-
nosticada a doença, a saúde 
melhorou. "Ele chegou a ter 15 
crises nos períodos agudos. O 
número caiu quando percebe-
mos que ele tinha a doença e 
começamos a tomar os devidos 
cuidadoffi", diz a mãe. 


